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Campeões de
desmatamento

varisto Eduardo Mlranda

Há g mil auoil. a Brasil PQS~
sutil: -9,8%das florestas mun-
diais. Hoje. o País. detém
28T3%. Dos 64 m 'lhõf's de
km- de florestas existentes
antes da expansão demográ-
tlca, e teenoló~ca dos htmla-
nos, restam menos de 15.5
milhões, cerca de 24%. Mais
de 75% das florestas primá-
rias já desapareceram, Com
exeeção d&partedas Amérí-
cas,' todos os continentes
desmatsram, e muito, segun-
do estude da Embrapa M1ll:1i.
toramento por Satélite so-
bre a evolução das florestas
munwais.

A Europa. Bem a Róma.
detinha mais de 1% das fio-
.rc~tasdo planeta c hoje te n
~pena$ 0.1%. A África pos-
sufa quase 11% e agora-tem
3,4%. A Ásia já d,etevequase
um quarto das florestssIDun-
diais, 23,6%, agol'a pos rri
5.5% e segue desmatando.

d.efe~ da natureza é fenôme-
no recente. No Brasíl, vem de
!O..Ilg-4 data. Desde o século I€,
as Ordenaç~ Manuelinas e
Filipinas estabeleceram re-
gras c limi:lc~,par<3_~xploráçiiQ
.de terras, ágUa' li! vegetação,
Havía listas. de árvores reais,
protegidas par leí, o que deu
erígem ~ expressão "madeira.
do lei", O Rcgjmcnto do PàU
Brasíl,de 1605, estabeleceu o
direi to de use sobre as árvo-
res, e não 5001'e as terras~.As
áreas consideradas reservas
florestais da Coroa não po-
diam ser des;;mads,s à agrieul-
,tura.Essa legislação gat+,autiu
à martmenç1io e a €xploraçâo
sustentável da~ florestas de
p.<lu-brasU até 1875., quando en-
trou no mercado a anilína. Ao
eontrârie do que muitos pen-
sam e-propagam, li! explQração
~acional do psn-brasíl mente-
V~ boa parte da mata. atlãntiea
a éo final do século .9 e nãe foi

meeanlsmes, manter ir ~ober~
tnra vegetal preservada até o
11l\aldo século 19. O de mata-
mente lwaslleÍt"o é fenômeno
do séeulo 20. Em São Paulo,
Santa Càt~rifl;l Paranã, a
n:a.r.çhu para, () OCl'lte trouxe
grandes desmatameatos, As
florestas de araueãrias foram
entregues pela Ré-púbfwa aos
een: trutcres anglc-ames-ica-
nos de ferrcvíae, juntamente
com as terras adjacentes .

.Na Amazônia. D maior ocu-
pação ocorreu na. segunda me-
tade do. sêeuío ZOcom migra-
çõc , construção de hidrelêtri-
eas, estradas e outzas íníra-es-
truturss. HA ao anos, odesma-
tamento anual varia de 15 mil. a
20 mil km~. com picos de 29
mil e 26 mi k~l em 1995 e
2003. Nos últimos dois anos.
pasl'.loU a.Il milkmJ, segund(,) ~
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espacíaís (Inpe),

Ap~!'lar de generalizaçóes



mundiatpfosseg:uir no ritmo
atual, ôBrusil - por ser um
dos que mehos desmatou -
.deverá deter, em breve, qua-
se metáde das -florestas .prí-
márías do planeta. O parad('JC;.
xo éque, ao invés de see reco-
nhec~do pelo seu histórico de
manutencão da cobertura flo-
restal, O País é severamente
criticado pelos eampcões do
desm~tamento e alijado da
própria meméría,

Na maioria dos países, a
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ta; de, rio. que desernboca:ss~
no mar ou que permitisse a
pãssagom de jangadas trans-
pOl·tádor~s de madeiros. A
criaçãodo5J~sCon~ad~
ref!,flOS quaís coube aplicar aS
penn~ previstas na lei, foiou-
tro marco em favo das.floreá-
tas. As penas eram de multá,
prlsão~degredo e.até ~J1â ca-
pItal para incên4io:!'t do!osos.
Também surgiu o Regimento
de Cortes de Madeiras~ com re-
gta& rigorosas para a derl'Uba-

da de árvores, além de oUo;:
tras restrições à implànta:-
ção de roçados,

Em Junho de 1808. dom.roão VI Cl'ÍOU a ptiJneira
unid.ade de conserv~çio;o
Real Horta Botâniéo: do
Rio,de .Jáu<!íro,commaís
de 2.500 hectares, hoje re-
publícanamente l'edu~idQ
v. 1&7 hectares, Umaor
dem, de 9 de abril de 1809,
deu liberdade aos esera-
vos que denunciassem con-
trabandistas de pau-brasil
e decreto de 3de agosto
de,1817 proibiu e corte de
ánroresnas áreas das nas-
centos do Rio Carioca. Em
1880. o total de áreas des-
matadas no Brasil erainfe-
ríor a 30 mil kmt..Hoje-se
corta mais daque isso aca-
da; dois anos. Em 1944, o
ministro Almeída 'Torra'!.
propôs de Ejapl'opríaç:õeS' .c
plantios de árvores para
$alV,ar os mananciais de>
'Ri~ de .JaneLro. Em 186l.
pela 1}eoMo lmperlntili7,
de dom Pedro fi, foi cria-
da te plantada) a Flopestà
da.Tijuea.

A política floresta1 da
··Coroa portuguesa e brasl-
leiru logrou, por díwrso$

o Brasil é um dos
países que mais
mantêm a SÚ8
cobertura florestal

~eringn,café.cuealipto.Iaran-
j~, teca, ..} e às cidades. O Bra-
sil.é.um ííder àgrÍcola mundial

O estudo da Embrapa indi-
ca que, apesar dó desmatamen-
to dos últimos 30 anes, o Bra-
sil é um dos países que -maís -
mantêm' sua cobertura flores.-
tal. Des 100% de suas florestas
{)riginais, a África mantémbo-
je 7,.8%,a ÃsiaS76%. ,a,América
Central 9,7% e a Europa - o
wi()l~case do. mundo - ij,penaS

Ot8%.Embora se deva meneio-
nar o esforço de 'reflorestar pa-
ra uso turístico e comercial.
não. é possível ignorar ,que
99,7% das ores tas primárias
européias foram substiWídas
por cidades, ~ultivos e plantn~
çôes comerciais.

Com invejáveis '69,4% de
suas. florestas peímítlvas, o
Brasil tem grande autoridade
para tratar desse tema ante as
críticas dos esmpeões do des-
matamenco mundial, como
tem proclamado o ministro da
1\griculhu'a, Luís Carlos Gue-
des. Há <tua ter também, res-
ponsabilldade parà rea'vlvar.

.p<>r meio de polrtieas e práti-
cas duradouras, a eflcâcia d-a.q
medidas hístôrlcas de gestão C
e:.xpl9ração que gal>9.l1t'irama
manUtenção daa tlorest.as pri-
márias 'brasileíraa ••
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